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“Ahhh… nossa bandeira ja-
mais será vermelha”, grita com 
peito estufado o mais empe-
dernido dos bolsominions. Só 
que não. A bandeira vermelha 
já é uma realidade permanen-
te, pelo menos na nossa conta 
de luz.  A bandeira vermelha 
nível 2, aquela que cobra as ta-
rifas mais caras sob o consu-
mo de energia elétrica, sofrerá 
reajuste nacional, deixando a 
conta de luz ainda mais alta, 
dificultando ainda mais a vida 
da classe trabalhadora. O si-
nal foi dado por André Pepi-
tone, diretor-geral da Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), em audiência na Câ-
mara dos Deputados realizada 
neste dia 15 de junho. A tari-
fa da bandeira vermelha já era 
a mais alta e foi acionada há 
menos de um mês. Agora um 
novo e maior reajuste virá na 
sua conta. A ideia do governo 

é elevar o valor tarifado para 
cada 100kWh (quilowatts-ho-
ra), que era de R$ 6,24, para R$ 
7,57, mas a tendência é de que 
seja ainda mais alto, segundo 
Pepitone. A justificativa para 
mais esse ataque é a crise hí-
drica que o país atravessa, a 
qual, somada às crises sanitá-
ria e econômica, transforma o 

Brasil em uma Venezuela, com 
risco de apagão.

A solução de Bolsonaro e 
Guedes é a privatização da 
Eletrobrás, e o exemplo dos 
apgões no Amapá mostram 
muito bem quais são os efei-
tos das privatizações. Bolsona-
ro vai apagar o Brasil.

A Fundação Municipal de 
Saúde de Teresina, no Piauí, 
orientou que a vacinação na 
capital ocorresse em dois tur-
nos. Pela manhã, a imuni-
zação seria feita nas mulhe-
res e à tarde, nos homens. 
Questionado, o secretário da 
fundação, Gilberto Albuquer-
que, disse que a vacinação 
das mulheres ocorre no turno 
da manhã para que elas pos-
sam “voltar logo para fazer 
a comida cedo”. A declara-
ção repercutiu nas redes so-
ciais. Internautas criticaram a 
postura de Albuquerque, cha-
mando de “absurda” e “ma-

chista”. “A vacinação em Te-
resina é definida pela idade 

e pelo machismo”, escreveu 
um internauta. 

CHARGE

Vacinar cedo pra fazer comida 

Luz vai ficar mais cara 

MACHISMO EM TERESINA 

BANDEIRA VERMELHA

Quem fala ‘fora, 
Bolsonaro’ devia 

estar viajando 
de jegue

Bolsonaro depois de 
ser vaiado e escutar 
“Fora Bolsonaro” e 

“genocida” em um v 
em Vitória (ES). 
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Enquanto fechávamos 
esta edição, o país se 
aproximava de meio 
milhão de mortes no-

tificadas pela pandemia. Como 
lembra o biólogo Átila Iamarino, 
o Brasil é o país que mais regis-
trou mortes no mundo em 2021: 
293 mil. Isso porque, enquanto 
em outros países se avançou na 
vacinação e em medidas como 
quarentena, ainda que, de for-
ma geral, bastante insuficientes 
para não atrapalhar os lucros 
das grandes empresas, por aqui 
o governo Bolsonaro atuou para 
que o vírus se disseminasse o 
mais rápido possível. 

A CPI da pandemia vem re-
velando os detalhes desse ge-
nocídio perpetrado meticulosa-
mente pelo governo. Ao mesmo 
tempo em que ocorre essa ma-
tança, a política econômica le-
vada com Paulo Guedes à fren-
te produz um cenário de terra 
arrasada, com desemprego re-
corde, uma queda na renda da 
população e dos mais pobres 
só comparada a uma situação 
de guerra e o avanço da fome.

Desgastado, Bolsonaro res-
ponde à crise com mais ata-
ques, ameaças de ditadura e 
manifestações reacionárias 
como as “motociatas”. Agora, 
declarou guerra às máscaras. 
Com suas ações, faz questão 
de reafirmar que seu plano é 

um só: mais mortes, mais de-
semprego, miséria, mais violên-
cia contra a juventude negra e 
ameaça de ditadura.

É urgente ampliar a unidade 
para avançar na luta pelo “Fora 
Bolsonaro e Mourão já!”. Deze-
nove de junho (19J) está logo aí, 
e é necessário que façamos desta 
data um dia ainda maior de pro-
testos e manifestações do que foi 
o 29 de março. Deixar Bolsonaro 

sangrar até 2022, como é o plano 
das direções do PT e de parte do 
PSOL, é deixar seguir livre o ge-
nocídio, o desemprego, a fome e 
a entrega do país. E é deixar o ca-
minho livre para que Bolsonaro 
avance em seu projeto ditatorial, 
inclusive ameaçando com golpe 
caso perca as eleições, como vem 
falando de forma explícita.

Precisamos reforçar a luta 
para derrubá-lo já e discutir, pela 

base, a necessidade da constru-
ção de uma greve geral sanitá-
ria, pressionando as direções das 
principais centrais sindicais, par-
tidos da oposição parlamentar 
e da Frente Fora Bolsonaro. É 
necessário seguir o exemplo da 
CSP-Conlutas e chamar a cons-
trução da greve geral sanitária 
pelo “Fora Bolsonaro, vacina 
para todos já e emprego”.

Precisamos de vacina para to-

dos já, com a quebra das patentes 
das grandes farmacêuticas. Pre-
cisamos de uma quarentena na-
cional por, no mínimo, três sema-
nas, e para isso é necessário um 
auxílio emergencial de verdade, 
de R$ 600,00 (que deveria ser de 
um salário mínimo). Precisamos 
de emprego, direitos e salários.

Neste 19J, vamos às ruas. 
Com máscaras PFF2, álcool em 
gel e distanciamento social.

Unidos nas ruas contra Bolsonaro  
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Frente ampla para governar não é solução
Para além do debate de se 

tirar Bolsonaro já ou esperar 
2022, precisamos discutir o que 
colocar no lugar. Há uma ten-
tativa da conformação de uma 
candidatura de “centro”, uma 
alternativa que, na verdade, re-
úne os setores da direita tradi-
cional. E há a alternativa Lula, 
que vem chamando a forma-
ção de uma frente ampla, ou 
amplíssima com qualquer ou-
tro partido burguês que topar, 
como o PSDB, DEM, PSD, PSB 
etc.. Não só uma frente eleito-
ral, mas um governo com todos 
esses setores.

Lula propõe um governo de 
unidade nacional com todos os 
setores da burguesia, como os 
banqueiros, a grande indústria, 
o agronegócio e as grandes re-

des varejistas. Conta, para isso, 
com o apoio da maior parte da 
direção do PSOL, como vem de-
monstrando cada vez mais Gui-
lherme Boulos. Também expres-
são disso foi Marcelo Freixo, que 
propôs, para o governo do Rio, 
uma chapa incluindo o DEM, se 
uniu ao economista tucano An-
dré Lara Resende e até mesmo 
ao marqueteiro que bolou o pato 
da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp), e 
em acordo com Lula e aceitação 
da própria direção do PSOL, aca-
bou de romper com esse parti-
do para entrar no PSB de Már-
cio França (ex-vice de Geraldo 
Alckmin em São Paulo).

Ora, são justamente os mes-
mos setores burgueses que go-
vernaram este país por 500 

anos, que fizeram do Brasil o 
país mais desigual do mundo 
e em que mais da metade da 
população sobrevive com me-
nos de um salário mínimo. Um 
país que, embora seja uma das 
maiores economias do mundo, 
não garante sequer saneamento 
para mais da metade do povo. 
Um governo com esses setores, 
obviamente, não vai enfrentar 
o desemprego recorde, resol-
ver a precarização do traba-
lho ou parar as privatizações 
e o desmonte do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Tampouco 
dar um basta no genocídio da 
juventude negra. Porque foram 
eles que justamente se benefi-
ciaram dessa situação.

Uma coisa é cogitar, num 
eventual segundo turno, um 

voto crítico numa candidatura 
que não seja de classe diante de 
uma ameaça autoritária. Outra, 
bem diferente, é atrelar a classe 
trabalhadora a um projeto com 
a burguesia, com um programa 
que é mais do mesmo do que 
sempre vivemos e que, inclusi-
ve, nos trouxe à situação atual. 

ALTERNATIVA 
REVOLUCIONÁRIA 
E SOCIALISTA

Se nas ruas e na luta é pre-
ciso unificar com todo mundo 
que estiver contra Bolsonaro, 
quando se trata de programa e 
projeto de país, precisamos for-
talecer uma alternativa indepen-
dente de classe, sem banqueiros, 
o grande empresariado ou lati-
fundiários. Para isso, é preciso, 

na luta, avançar na auto-orga-
nização da classe trabalhadora, 
da juventude nas periferias e do 
povo pobre. É preciso avançar 
na construção de uma alterna-
tiva revolucionária e socialista. 

Só um governo dos traba-
lhadores pode colocar em prá-
tica um programa que enfrente 
os bilionários e os banqueiros 
para garantir emprego, salário 
e direitos, além de moradia, sa-
neamento, saúde e educação. 
Só com os trabalhadores e o 
povo pobre mobilizados e or-
ganizados no poder vamos en-
frentar a exploração, o machis-
mo, a violência racista e contra 
os pobres e a LGBTIfobia.
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No último dia 5 de ju-
nho, o PSTU completou 
27 anos. Uma data lem-

brada com alegria diante de to-
dos os desafios para se cons-
truir um partido revolucioná-
rio e socialista no Brasil. Mas, 
exatamente uma semana de-
pois, lembramos com tristeza 
de dois mártires dessa jornada: 
Rosa Sundermann e José Luís, 
militantes do PSTU friamente 
assassinados na noite de 12 de 
junho de 1994, em São Carlos, 
no interior paulista.

Ambos atuaram como mili-
tantes da Convergência Socia-
lista e estavam no recém-fun-
dado PSTU. Rosa havia acaba-
do de ser eleita para o primei-
ro Comitê Central do partido, 
no seu Congresso de fundação. 
Já José Luís compunha a dire-
ção do Sindicato dos Servidores 

da Universidade Federal de São 
Carlos e da Fasubra (Federação 
de Sindicatos de Trabalhado-
res Técnico-administrativos em 
Instituições de Ensino Superior 
Públicas do Brasil).

Eram reconhecidos ativistas 
na região. Conhecidos, sobretu-
do, pela coragem com que en-
frentavam as violentas oligar-
quias latifundiárias. Além das 
lutas de suas categorias, e ou-
tras, como a de apanhadores 
de laranja, em 1990 e 1993, di-
rigiram greves de cortadores de 
cana e atraíram a fúria dos usi-
neiros e a hostilidade das forças 
de repressão.

UM CRIME POLÍTICO
A execução do casal tem todas 

as características de um crime po-
lítico. Na época, foi desenvolvida 
uma investigação paralela para 
apurar os assassinatos. “Fizemos 
essa apuração e elaboramos um 
relatório justamente porque não 

confiamos no aparato do Esta-
do para isso”, relata o advogado 
Américo Gomes, hoje do Instituto 
José Luís e Rosa Sundermann. Ele 
acompanhou o processo e cons-
tatou os inúmeros elementos de 
um crime meticulosamente pla-
nejado e executado.

A investigação indicou como 
possíveis mandantes os donos 
da Usina Ipiranga, de açúcar e 
álcool, justamente por conta das 
greves lideradas pelo casal. “Na 
época foram bastante ameaça-
dos, inclusive por oficiais da po-
lícia”, relata Américo. Os donos 
da fazenda mantinham ligações 
com latifundiários do Pará, so-
bretudo Jairo de Andrade, que 
comprava terras, maquinários e 
mantinha casas de prostituição 
na região. Jairo, inclusive, era li-
gado a assassinatos de sem-terra.

O modus operandi das exe-
cuções, por sua vez, também 
evidencia o caráter profissional 
da ação. O assassino entrou na 
casa pulando o muro e desferiu 
um tiro certeiro na cabeça de Zé 
Luís, enquanto o casal assistia 
televisão. Rosa tentou se defen-
der, recebeu um disparo no bra-
ço, sofreu uma coronhada e foi 
assassinada também com um 
disparo na cabeça. 

Após o crime, o assassino se 
evadiu sem levar qualquer obje-
to. Apesar das evidências explí-

citas de uma execução política, 
levada a cabo por um assassino 
profissional, a polícia não quis 
seguir essa linha de investiga-
ção. O relatório paralelo foi en-
tregue às autoridades, tanto à 
Polícia Civil quanto militar e ao 
Ministério Público, mas o caso 
foi arquivado.

A comissão paralela levou a 
investigação, então, à Comissão 
Interamericana de Direitos Hu-
manos da Organização dos Esta-
dos Americanos (OEA), em que 
o caso também foi arquivado, 
mas há recurso para a sua rea-
bertura. “Não esperamos nada 
desse governo que está aí, mas 
é bom que se diga que, infeliz-
mente, os governos do PT, tan-
to o de Lula quanto o de Dilma, 
apoiaram o arquivamento da 
investigação aqui, encobrindo 
os assassinos de nossos cama-
radas”, afirma Américo.

ZÉ LUÍS E ROSA, 
PRESENTES!

Quase três décadas depois, 
a memória combativa do casal 
permanece, assim como seu 
exemplo de luta. Em 2013 fo-
ram simbolicamente anistiados 
pela Caravana da Anistia por 
conta da perseguição do Esta-
do, e hoje seus nomes estão no 
instituto ligado ao PSTU, assim 
como a Editora Zé Luís e Rosa 

Sundermann, dedicada a obras 
marxistas e à educação militan-
te e revolucionária dos ativistas.

Esse crime bárbaro reforça, 
principalmente nos dias de hoje, 
a importância da autodefesa das 
organizações dos trabalhado-
res em face da violência dos pa-
trões e dos aparatos de repres-
são. Mostra também que não 
se pode confiar no Estado para 
investigar os crimes contra a 
nossa classe e a necessidade de 
o movimento empreender suas 
próprias apurações.

Zé Luís e Rosa continuam 
inspirando tanto a velha guarda 
quanto as novas gerações. “Exi-
gir punição, exigir justiça, du-
rante todos esses anos, é prova 
de que estamos vivos, e enquan-
to estivermos aqui, vamos lutar 
pelas bandeiras que Zé Luís e 
Rosa Sundermann levaram du-
rante toda a sua vida”, resume 
Luiz Carlos Prates, o Mancha, 
natural de São Carlos, a mesma 
terra de nossos mártires tom-
bados na luta pelo socialismo.

27 ANOS DE IMPUNIDADE

José Luís e Rosa Sundermann, 
mártires da luta pelo socialismo 

4 Partido  • Opinião Socialista

VEJA MAIS

À live em homenagem 
a Zé Luís e Rosa 
Sundermann

DA REDAÇÃO
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CASO KATHLEN
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Um sistema racista e assassino 

Não suportamos mais o extermínio 
do povo negro 

A ADPF 635 foi criada após 
o assassinato de João Pedro, 
que levou um tiro de fuzil na 
barriga por policiais civis e fe-
derais dentro de casa. Ainda 
que seja uma medida preven-
tiva, a ADPF não foi suficiente 
para coibir a morte de Kathen 
e seu filho, assim como foi in-
capaz de impedir a chacina de 
Jacarezinho. Por isso não temos 
nenhuma confiança nessa jus-
tiça burguesa. A justiça fecha 
os olhos para essas graves si-
tuações e é cumplice dessa ma-
tança generalizada nas favelas. 

Não há políticas sociais em 
tempos de crise econômica e 
pandemia, e o nosso povo está 
a sua própria sorte, desempre-
gado e passando fome. Isso é 
resultado da política burgue-
sa e do capitalismo que em-
purram nosso povo cada vez 
mais para a barbárie. É uma 
política racista.

O longo processo de escra-
vidão, a abolição sem repa-
rações históricas deixaram 
como legado a segregação de 
nosso povo, confinado em fa-
velas sem a mínima condição 

de sobrevivência. Os gover-
nos, sejam de direita ou ditos 
de esquerda, têm mantido o 
nosso povo na miséria e em 
condições sub-humanas, au-
mentando o lucro dos grandes 
capitalistas. É preciso barrar 
tudo isso! Defendemos, em 
primeiro lugar, a vida. É preci-
so descriminalizar as drogas, 
defendermos o fim da PM e a 
auto-organização das nossas 
liberdades contra a violência 
da polícia e de seus governos. 
Só uma revolução socialista 
poderá dar cabo disso tudo.

No último dia 8 de junho, 
Kathlen Romeo, mulher 
negra, grávida de qua-

tro meses, foi brutalmente as-
sassinada com tiro de fuzil no 
tórax disparado em uma ope-
ração ilegal da PM enquanto 
caminhava com sua avó, na 
comunidade Lins de Vascon-
celos, na Zona Norte do Rio de 
Janeiro. Uma jovem de apenas 
24 anos, que teve seu projeto 
de vida interrompido de forma 
trágica pela violência policial. 

A morte de Kathlen e de seu 
filho não pode se transformar 
em apenas um dado estatístico. 
Esse tipo de violência, comum 
nas periferias e favelas do país, 
tem que parar. Não suporta-
mos mais o cotidiano violento 
em que jovens negros são pre-
sos, mortos, mulheres agredi-
das, desrespeitadas, crianças 
assassinadas, famílias inteiras 
destruídas sob a alegação de 
que a polícia precisa reprimir 
o comércio ilegal das drogas 
nas comunidades. 

Os moradores de favelas e 
periferias sofrem cotidianamen-
te a desigualdade social e a cri-
minalização nas mãos do Esta-
do, além da ação das milícias. 
Sofrem abordagens policiais 
truculentas, implementação de 
ações de higienização social e 

ocupações violentas como as 
Unidades de Polícia Pacificado-
ra (UPPs), projeto que tem como 
foco a instalação da polícia mi-
litarizada nas comunidades com 
objetivo de controle social, cau-
sando verdadeira guerra aos po-
bres e sem nenhum projeto de 
políticas sociais de investimento 
mínimo em saneamento básico, 
saúde e educação. 

EXCLUDENTE DE ILICITUDE
Cumpre destacar que o mo-

delo de polícia adotado no Bra-
sil é o da época da ditadura 
militar, violenta, racista, que 
usa a tortura e eliminação de 
corpos. Uma verdadeira má-
quina de repressão, cada vez 
mais com licença para matar, 
através do excludente de ilici-
tude que Bolsonaro quer am-
pliar, garantindo que militares 
e forças armadas em operação 
da chamada Garantia da Lei e 
da Ordem não sejam punidos 
caso haja mortes. 

PREMIAÇÕES E HONRARIAS 
Além de autorização para 

matar, policiais têm recebido 
prêmios. Quem não se lem-
bra do decreto de gratifica-
ções faroeste criado em 1995 
pelo então governador Marce-
lo Alencar para conceder bô-

nus a policial por bravura, que 
só aumentou as taxas de mor-
tes no Rio de Janeiro? Esse de-
creto ficou em vigor até 1998. 
Não obstante, as premiações 
de policiais em operações es-
tiveram presentes como polí-
tica de Estado em sucessivos 
governos, assim como tam-
bém na Assembleia Legisla-
tiva (Alerj), em que policiais 
corruptos são condecorados 
com honrarias. Um exemplo 
disso foi o deputado Flávio 
Bolsonaro, que homenageou 
23 policiais na Alerj, a maioria 
condenados e réus pela Justi-
ça. Entre eles, estava Adriano 
Nóbrega, ex-policial, milicia-
no, matador de aluguel, acusa-
do de envolvimento na morte 
de Marielle Franco. 

A polícia do Rio é a mais le-
tal do país, e todos esses fatos 
contribuem para isso. A própria 
polícia militar revelou que na 
operação que matou Kathlen 
disparou sete tiros de fuzil. De-
pois da operação, a investiga-
ção recolheu 21 armas, o que 
expõe a militarização da vida 
na comunidade. 

ILEGALIDADE
A avó da jovem assassina-

da afirma que no momento da 
ação, a rua estava tranquila, de 
repente, percebeu sua neta ca-
ída no chão e policiais vindos 
de tudo que era lado. A Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB- 
RJ) já revelou que foi uma ação 
ilegal, pelas circunstâncias da 
morte em que policiais estavam 

de tocaia numa casa, segundo 
testemunhas, momentos antes 
do tiroteio. A ilegalidade dessa 
ação baseia-se no fato de que há 
uma Ação de Descumprimento 
de Preceito Fundamental (ADPF 
635) do Supremo Tribunal Fede-
ral que restringe operações po-
liciais durante a pandemia para 
reduzir a letalidade policial, o 
que sequer foi levado em conta.

Esse fato já tinha sido obser-
vado com a operação da polícia 
civil realizada há um mês em 
Jacarezinho, que chacinou 28 
pessoas. A polícia tem coman-
do e quem determina são os 
governos. O governador do Rio 
de Janeiro é responsável pelo 
assassinato de Kathen! Basta 
dessa política genocida pratica-
da contra o nosso povo!

CAPITALISMO E MASSACRE NAS FAVELAS 

CLAUDICEIA DURANS,  
DA SECRETARIA NACIONAL DE NEGROS E NEGRAS DO PSTU
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O anúncio do crescimento 
de 1,2% do PIB (Produ-
to Interno Bruto, a soma 

das riquezas produzidas pelo 
país no período) no primeiro 
trimestre do ano foi amplamen-
te alardeado pelo governo e o 
mercado. No dia 2 de junho, 
enquanto as panelas ressoa-
vam pelas janelas, Bolsonaro 
afirmava na TV que “a econo-
mia mostrou seu vigor”. 

Na vida real, porém, a gran-
de maioria da população não viu 
esse tal crescimento. Embaixo, o 
que existe é desemprego recorde, 
redução drástica da renda, infla-
ção e aumento da pobreza. En-
quanto fechávamos esta edição, 
a Petrobras anunciava um novo 
aumento do gás de cozinha, o 
15º seguido, sendo que o preço 
médio do botijão já passa dos R$ 
100,00 em várias regiões.

Esse novo aumento é um 
exemplo de quem está lucran-

do às custas do aumento da 
pobreza da população. Com 
o produto cotado em dólar, a 
elevação do preço no mercado 
internacional é repassada aqui. 
As famílias ficam mais pobres 
com a inflação, e os acionistas 
estrangeiros que controlam a 
maior parte da Petrobras fatu-
ram ainda mais. 

MAIS POBRES CADA VEZ 
MAIS POBRES

A inflação dos produtos mais 
básicos atinge em cheio as famí-
lias mais pobres. São elas que 
comprometem a maior parte da 
renda, não só com gás, mas com 
energia elétrica (que vai ficar 
mais cara com a privatização 
da Eletrobras), alimentação e 
medicamentos, alguns dos itens 
que mais registraram aumento 
no último período. Em maio, 
por exemplo, a inflação das fa-
mílias mais pobres (com renda 
de até R$ 1.650,00) foi o dobro 
das mais ricas (acima de R$ 16 

mil), segundo levantamento do 
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea). 

Entre os meses de abril de 
2020 e deste ano, o preço dos 
alimentos subiu 15,5%. A carne, 
outro item de exportação, virou 
raridade na mesa do brasileiro 
e seu consumo teve a maior re-
dução em 25 anos. A queda na 
renda média das famílias foi de 
10% desde o início da pandemia.

Se as famílias estão cada vez 
mais pobres, para onde está indo 
esse “crescimento”? A relativa ex-
pansão da economia mundial, so-

bretudo da China e dos EUA, pu-
xou o setor agroexportador ávido 
por commodities (produtos pri-
mários), que foi o que mais cres-
ceu nesse período.  As grandes 
redes varejistas também se bene-
ficiaram com a alta dos produtos 
básicos e o auxílio  emergencial 
que, embora pífio, pôde manter 
o consumo das famílias até certo 
ponto. E até mesmo a indústria 
teve uma certa recuperação, ao 
mesmo tempo em que demite, 
rebaixa salários e direitos. 

Quem também lucrou em 
meio à segunda onda da pan-

demia foram os bancos, que ti-
veram uma alta de 35,2% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado (levantamento da 
Economatica levando em con-
ta os quatro maiores bancos, 
que ganharam, juntos, R$ 18,6 
bilhões). Foi simplesmente o 
maior valor, em números bru-
tos, já registrado na história.

Este é o resultado da polí-
tica econômica de Bolsonaro 
e Guedes, e o que lhes garan-
te ainda o apoio do grosso da 
burguesia, a despeito do geno-
cídio em marcha na pandemia. 
E ao contrário de outros perío-
dos da nossa história, como o 
ciclo do boom das commodities 
durante os governos Lula, que 
representaram algumas miga-
lhas aos mais pobres e aumen-
to do emprego (de baixos sa-
lários), desta vez se dá com o 
empobrecimento avassalador 
das famílias, puxado pelo de-
semprego recorde e a queda 
na renda.

Crescimento para quem?
O DE CIMA SOBE...

Enquanto bilionários, grandes empresas e banqueiros enriquecem, crescem o desemprego e a pobreza.

Desigualdade bate recorde
O crescimento econômico 

ocorre de forma inversa à cria-
ção de empregos e ao nível da ren-
da. Desde 2012 essas duas pontas 
nunca estiveram tão afastadas.  
De um lado tem-se o setor agroex-
portador enchendo os bolsos, as 
grandes redes varejistas lucran-
do como nunca, os banqueiros se 
beneficiando da alta dos juros e 
as grandes empresas investindo 

em tecnologia para ampliar a pro-
dução. De outro, demissões em 
massa, a renda ladeira abaixo e 
20 milhões de pessoas passando 
fome, segundo a Rede Brasileira 
de Pesquisa em Soberania e Se-
gurança Alimentar e Nutricional 
(Rede Penssan).

De acordo com o IBGE, o de-
semprego é recorde – 14,7%, ou 
14,8 milhões de pessoas sem tra-

balho. Esses números se referem 
às pessoas que buscavam traba-
lho no período da pesquisa. Num 
critério mais amplo, o de subu-
tilização (quem está apto a tra-
balhar, mas não tem emprego), 
são 33,2 milhões, outro recorde.

Mas o emprego é o último se-
tor a se recuperar, então podemos 
vislumbrar uma melhora no cur-
to prazo, certo? Errado. Enquan-

to o mercado projeta crescimento 
de 5% do PIB para este ano, não 
há qualquer perspectiva de uma 
recuperação sustentada dos em-
pregos, da renda ou pelo menos 
o arrefecimento da inflação dos 
alimentos. O que se opera é, na 
verdade, a consolidação de um 
novo patamar de desemprego, 
de postos de trabalho precários 
e salários reduzidos.

O DE BAIXO DESCE

SAIBA MAIS PAGANDO CARO

BRASIL MISERÁVEL 

RAIO-X DO CRESCIMENTO DO PIB INFLAÇÃO ATINGE 
OS MAIS POBRES 

PANDEMIA DE DESEMPREGO 

Administração pública, saúde, educação, seguridade social:
-4,5%

0

4,3% - 9,5%
Indústria: Atividades de serviços:

0 0

5,8% 5,2%
Finanças e seguros:Agropecuária:

0 0

(BOLETIM MACRO DO INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS – FGV IBRE, COMPARADO AO MESMO PERÍODO DE 2019)

(ACUMULADO DOS 12 MESES - ÍNDICE NACIONAL DE 
PREÇOS AO CONSUMIDOR DO INSTITUTO BRASILEIRO 
DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA – INPC-IBGE)

(IBGE)

para as 
famílias 

mais ricas

6,33% 8,91%

para os 
mais 

pobres

14,8 milhões

desocupados

subutilizados

33,2 milhões

desalentados

6 milhões

6 Nacional  • Opinião Socialista

LEIA NO SITE:
HTTPS://PSTU.ML/K40NN

DA REDAÇÃO

a
https://pstu.ml/k40nn


Assim como os quase meio 
milhão de mortes notificadas 
na pandemia não são obra 
do acaso, mas fruto direto de 
uma política deliberada por 
parte do governo Bolsonaro, a 
pandemia do desemprego e da 
miséria também não caiu do 
céu. É produto de uma políti-
ca econômica que, para man-
ter os lucros dos banqueiros, 
grandes empresários e lati-
fundiários, joga os efeitos da 
crise nas costas da classe tra-
balhadora e da grande maio-
ria da população.

Bolsonaro não só não to-
mou nenhuma medida para 
impedir as demissões e prote-
ger os empregos, como reedi-
tou a Medida Provisória para 
reduzir os salários. Após mui-
ta pressão, concedeu o arre-
medo de auxílio emergencial 
com média de R$ 250,00, que 

não compra sequer metade 
de uma cesta básica. E ain-
da cortou R$ 22 bi da saúde 
em plena pandemia, além de 
manter um bloqueio de R$ 1,5 
bi na educação que ameaça 
até o funcionamento de uni-
versidades e órgãos federais 
de pesquisa. Tudo para man-
ter o teto dos gastos e prio-
rizar o pagamento da dívida 
pública aos banqueiros.

Sua política entreguista e 
capacho dos banqueiros se re-
flete diretamente no preço do 
gás de cozinha e dos combus-
tíveis, já que mantém o preço 
dolarizado do petróleo a fim 
de beneficiar os investidores 
privados da Petrobras. A mes-
ma coisa ocorre com a energia 
elétrica, cujo aumento, além 
de penalizar as famílias mais 
pobres, pressiona toda a cadeia 
de produção e provoca um efei-

to inflacionário em cascata. O 
que deve piorar com a privati-
zação da Eletrobras, verdadeira 
obsessão de seu governo.

CORTINA DE FUMAÇA 
ELEITORAL

O projeto de Bolsonaro e 
Guedes é aprofundar ainda 
mais esses ataques, impor 
uma nova rodada de refor-
ma trabalhista, precarização 
e uma reforma administrativa 
que mira os direitos e os salá-
rios dos servidores públicos. 
Diante da crise e da catástro-
fe humanitária aprofundada 
pela pandemia, o governo tem 
uma só estratégia: reforçar a 
guerra social contra os tra-
balhadores e os mais pobres.

Com vistas às eleições, 
porém, Guedes anunciou o 
adiamento do parco auxílio 
emergencial para setembro ou 

outubro próximos. O governo 
também estuda uma versão 
turbinada do Bolsa Família, 
a fim de garantir dividendos 
eleitorais lá na frente. Medi-

das que são menos do que 
migalhas do que estão tiran-
do, e pretendem ainda tirar, 
da classe trabalhadora e do 
povo pobre. 

Governo impõe o desemprego e 
a miséria “de rebanho”

Enfrentar os banqueiros e os bilionários, por 
auxílio, emprego e salário

A crise que envolve o gover-
no Bolsonaro em torno da pan-
demia promove atritos entre se-
tores da própria burguesia. No 
entanto, o grosso dos banquei-
ros, grandes empresários e lati-
fundiários ainda quer mantê-lo. 

É a garantia de que terão seus 
interesses atendidos, mesmo às 
custas de centenas de milhares 
de mortes. Por isso, a primei-
ra tarefa é tirar esse governo 
já, condição fundamental para 
enfrentarmos não só a pande-

mia, mas a tragédia social do 
desemprego e da fome.

Temos que lutar por um pro-
grama que enfrente os capita-
listas que lucram com nossa 
morte e miséria. Precisamos 
de auxílio emergencial de R$ 
600,00 já (deveria ser de um 
salário mínimo, na verdade), 
enquanto durar a pandemia. 
Só assim teremos condições de 
fazer uma quarentena de ver-
dade. É preciso lutar pelos em-
pregos e o aumento dos salá-
rios. Isso passa por proibir as 
demissões e reduzir a jornada 
sem reduzir os salários, abrin-
do mais postos e absorvendo 
a mão de obra que está para-
da. E ainda perdoar as dívidas 
dos trabalhadores e amparar 
o pequeno negócio, garantin-
do a folha de pagamento das 
empresas de até 20 funcioná-
rios, além de garantir isenção 
e subsídio ao setor.

Também precisamos rever-
ter a reforma trabalhista, aca-
bar com a precarização e co-
locar em marcha um plano de 
obras públicas que gere em-
pregos e ajude no enorme dé-
ficit habitacional que historica-
mente sofremos, além do sane-
amento básico. 

Como fazer isso? Virando de 
ponta-cabeça a atual política 
econômica e colocando a eco-
nomia a serviço da maioria da 
população, e não de meia dúzia 
de bilionários. É necessário pa-
rar de pagar a dívida aos ban-
queiros para investir em saú-
de, educação e emprego. Taxar 
em 40% as fortunas dos bilio-
nários, os lucros e dividendos 
distribuídos aos acionistas das 
100 maiores empresas do agro-
negócio. E estatizar, sob contro-
le dos trabalhadores, o sistema 
financeiro para garantir crédito 
e investimento público.

Além disso, é preciso bar-
rar as privatizações e a entre-
ga do país. Reestatizar as em-
presas privatizadas, retomar a 
Petrobras das mãos dos espe-
culadores e colocá-la a servi-
ço do povo, reduzindo, para o 
preço de custo, o combustível 
e o gás de cozinha. A mesma 
coisa com a energia elétrica e 
a Eletrobras. 

Um programa dos trabalha-
dores que enfrente a pandemia, 
o desemprego e a fome não vai 
ser posto em prática por esse 
governo ou por qualquer ou-
tro aliado com a burguesia. Por 
isso, é urgente fortalecermos 
uma alternativa socialista e re-
volucionária, pois só através de 
um governo socialista dos tra-
balhadores, baseado em con-
selhos populares, será possível 
resolver não só a catástrofe atu-
al, mas os problemas históricos 
da maioria do povo.

PROGRAMA

FORA BOLSONARO E MOURÃO
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PANDEMIA 

H á um vídeo circulando 
nas redes sociais que 
compara o número de 

mortes por Covid-19 no país à 
capacidade de lotação dos está-
dios de futebol. “O que são 470 
mil pessoas? É um Maracanã, um 
Mineirão, um Mané Garrincha e 
mais sete estádios cheios de gen-
te”, diz. Podemos acrescentar um 
ou dois estádios a mais, já que o 
Brasil está chegando próximo de 
meio milhão de mortos por uma 
doença que já tem vacina.

Esse é o clima funesto e de 
permanente luto que envolve a 
Copa América realizada no Brasil, 
em meio à maior tragédia da nos-
sa história. Enquanto o genocida 
Bolsonaro grita gol, ao lado de um 
antro de cartolas corruptos e joga-
dores milionários, muitos milha-
res choram por seus mortos e ou-
tros tantos tentam garantir algum 
alimento para si e suas famílias.

A bola rola e a tragédia não 
para. o Brasil pode até ser cam-
peão do torneio, mas já é o líder 
mundial de mortes por Covid-19 
em 2021. Esse título é, de fato, uma 
conquista do genocida Bolsonaro.

A mortalidade por Covid-19 
no Brasil é 4,4 vezes superior à 
média global. Em um ano e meio, 
a pandemia tirou 3,8 milhões de 
vidas no mundo, o que representa 

uma morte a cada 2 mil pessoas. 
No Brasil, em menos de um ano 
e meio, o vírus matou 490 mil, 
uma morte a cada 454 pessoas.

Bolsonaro é o maior aliado 
do vírus. Além de prejudicar o 
controle da disseminação do ví-
rus, ele segue apostando e pro-
movendo medicamentos com-
provadamente ineficazes contra 
a Covid-19, como a cloroquina 
e a ivermectina. Medicamentos 
que, além de não funcionarem, 
trazem riscos de efeitos colate-
rais graves, como indicam 99,9% 
dos cientistas.

Na fracassada motociata reali-
zada em São Paulo no último dia 12 
de junho, que reuniu 12 mil bolso-
naristas, o genocida defendeu no-
vamente um decreto de não obriga-
toriedade do uso de máscara para 
quem já contraiu o vírus ou para 

quem já foi vacinado. Desse modo, 
age no velho método da “tigrada” 
da ditadura, que fazia atentados a 
bomba contra jornais, Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) e até em 
shows para culpar “a esquerda” e, 
assim, justificar a manutenção do 
regime. Bolsonaro era parte dessa 
laia. Promove a disseminação do 
vírus, sabota a imunização da len-
ta e imprevisível vacinação no país 
para, lá na frente, dizer que a cul-
pa não é dele, mas da “esquerda”, 
dos “comunistas”, dos LGBTs, dos 
quilombolas, das ONGs e tudo o 
mais contra quem dissemina ódio.

CPI: NOVAS REVELAÇÕES
Aos poucos, a Comissão Par-

lamentar de Inquérito (CPI) da 
pandemia no Senado vai mos-
trando os bastidores da política 
genocida do governo. E a lista é 

farta. O governo recusou inúme-
ras vezes a compra de vacinas 
no ano passado. A farmacêutica 
Pfizer, por exemplo, enviou mais 
de 80 e-mails ao governo e não 
obteve resposta. Bolsonaro, in-
clusive, recusou vacinas a valor 
50% menor do pago pelos Esta-
dos Unidos e pela União Europeia 
em 2020. O governo simplesmen-
te não quis adquirir vacinas, e 
isso custou milhares de vidas, o 
aprofundamento da crise, a per-
da de empregos e a quebradeira 
de pequenos negócios.

A CPI também mostrou a 
existência de gabinete paralelo 
formado por negacionistas da 
pandemia e contrários à com-
pra de vacinas. Essa gente de-
fendia a imunidade de rebanho 
e os tratamentos ineficazes con-
tra a doença – hidroxicloroquina, 
cloroquina e ivermectina. Ago-
ra o foco das investigações é o 
financiamento de laboratórios 
e empresas que lucraram com 
a venda desses medicamentos 
ao Ministério da Saúde e injeta-
ram muito dinheiro nas contas 
de médicos e políticos negacio-
nistas para difundir a campanha 
pelo suposto tratamento precoce.

Sabe-se que Ministério gas-
tou, no mínimo, R$ 23,3 mi-
lhões com campanhas de divul-
gação do chamado tratamento 
precoce contra a Covid-19. Cer-

tamente, muito mais dinhei-
ro vai aparecer, assim como 
serão revelados casos de cor-
rupção envolvendo o governo. 
Afinal, Bolsonaro não pertence 
somente à “tigrada”. Sempre foi 
um notório corrupto ligado ao 
“centrão” que, ao lado de seus 
filhos, fez fortuna na política.

NÃO DÁ PRA ESPERAR ATÉ 2022
Motivos para derrubar esse 

governo genocida não faltam. 
Mas não dá para depositar ne-
nhuma ilusão nessa CPI. Não há 
interesse em derrubar o governo, 
o objetivo da oposição parlamen-
tar, incluindo o PT, continua sen-
do a aposta no desgaste de Bol-
sonaro para vencer as eleições 
de 2022. Por isso, há a ameaça 
de botarem um pé no freio das 
mobilizações contra o governo, 
o que é um erro absurdo.

A pandemia vai continuar cei-
fando a vida de milhares de pessoas 
com esse governo genocida que tem 
um projeto de ditadura para o país. 
E só por esse motivo não podemos 
esperar até 2022. É necessário dar 
continuidade à luta e a novas ma-
nifestações de forma unitária, como 
a próxima no dia 19. Esperar pelas 
eleições é se tornar cúmplice do ge-
nocídio em curso no país.

Na Copa América, Bolsonaro 
celebra genocídio 

DA REDAÇÃO

Torneio de futebol vai ser criadoro 
de novas cepas 

Numa jogada absurda, Bol-
sonaro aceitou sediar a Copa 
América no Brasil com a pan-
demia descontrolada. A mesma 
agilidade do governo em apro-
var e autorizar a realização do 
evento não foi vista na aquisi-
ção das vacinas, nem de oxi-
gênio para Manaus, nem para 
aprovação do auxílio emergen-
cial para os milhões que estão 

passando fome neste momento.
Na véspera do torneio, co-

mentava-se sobre um clima de 
rebelião que rondava a seleção 
brasileira após jogadores de-
monstrarem insatisfação com 
a Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF) que mudou o torneio 
para o país, sem consultá-los.

Os jogadores ameaçaram boi-
cotar o evento e prometeram lan-

çar um manifesto após o jogo 
das eliminatórias da Copa de 
2022 contra o Paraguai, no dia 
8 de junho. Pouco antes, o pre-
sidente da CBF, Rogério Caboclo, 
foi afastado da entidade por as-
sédio sexual e moral contra uma 
funcionária. A podridão dos bas-
tidores do futebol veio à tona e 
ofereceu uma oportunidade para 
que os jogadores dessem um gol-

“CEPA AMÉRICA”
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Pandemia mostrou o fracasso do capitalismo
Enquanto meia dúzia lucra 

bilhões com a pandemia (da 
grande indústria farmacêutica 
a empresários da saúde no Bra-
sil), a barbárie é uma realidade 
em grande parte do planeta.

As centenas de cadáveres 
boiando no Rio Ganges, na Ín-
dia, devido ao colapso sanitá-
rio, onde cotidianamente entre 
20 e 25 mil pessoas morrem 
sem atendimento médico, são 
hoje a cena mais visível des-
se fracasso. Os mortos são jo-
gados na água porque não há 
recursos nem para comprar a 
lenha necessária à cremação. 

Não há vacinas no país que 
mais as produz no mundo por-
que elas foram vendidas para 
outros locais. E não há vacina 
para todos porque as multi-
nacionais farmacêuticas têm 
exclusividade sobre sua pro-
dução e venda.

Por isso, há mais de 3,8 mi-
lhões de mortos vítimas da Co-
vid-19 em todo o mundo (núme-
ros, aliás, extremamente sub-
notificados). Ao lado disso, há 
uma enorme massa de desem-
pregados, precarizados e in-
digentes. Principalmente para 
os setores mais explorados e 

oprimidos dos trabalhadores – 
negros, mulheres, imigrantes, 
moradores das periferias.

O capitalismo é uma má-
quina de genocídios. Novas 
pandemias poderão surgir jun-
tamente com as mudanças cli-
máticas causadas pelo próprio 
sistema. O capitalismo destrói 
suas próprias condições na-
turais de produção, a saúde 
dos trabalhadores e condena 
a civilização. A única saída é 
a superação do capitalismo e 
a construção de uma socieda-
de socialista, governada pelos 
próprios trabalhadores.

pe no populismo genocida de 
Bolsonaro. Só que não.

Depois do jogo contra o Pa-
raguai, os atletas lançaram um 
manifesto vago que se posi-
cionava apenas contra a con-
dução da realização da Copa 
pela Confederação Sul-Ameri-
cana de Futebol (Conmebol). 
Nenhuma crítica à CBF, tam-
pouco ao governo brasileiro 
por sediar a Copa América no 
Brasil. Nenhuma referência à 

pandemia e nenhuma palavra 
de solidariedade às vítimas da 
Covid-19 e suas famílias.

O manifesto foi uma de-
monstração da completa co-
vardia e alienação dos joga-
dores. Seu mundo é do luxo, 
das mansões e salários milio-
nários. Não estão nem aí para 
a realidade do povo trabalha-
dor, desempregado, padecen-
do de fome e morrendo de Co-
vid-19. Há quem especule que 

a insatisfação dos atletas não 
era sequer com a mudança da 
sede da Copa para o Brasil, 
mas sim com suas férias com-
prometidas com a manutenção 
do evento.

Do ponto de vista da saúde 
pública, o resultado já apare-
ce: 52 atletas e integrantes das 
comissões técnicas contami-
nados nas delegações da Ve-
nezuela, Bolívia, Colômbia e 
Peru até agora.

Essas seleções têm jogado-
res que atuam em 23 países 
diferentes e de todos os conti-
nentes. Uma “mistura” de dife-
rentes cepas virais que podem 
levar o coronavírus a desenvol-
ver variantes mais letais e com 
mais facilidade de transmissão 
é uma possibilidade concre-
ta. O resultado é que a “Cepa 
América” pode terminar com-
prometendo a eficácia das va-
cinas atualmente disponíveis.

MÁQUINA DE GENOCÍDIOS

Pandemia na Índia pode estar matando 20 mil por dia

Antecipação de vacinas pode ser jogada eleitoral
O governo João Doria (PSDB) 

anunciou a antecipação da cam-
panha de vacinação em São Pau-
lo. Outros governadores, como 
Flávio Dino (PCdoB), do Ma-
ranhão, e o prefeito Eduardo 
Paes, do Rio de Janeiro, tam-
bém anunciaram tal medida. 
No entanto, isso pode ser apenas 
uma jogada eleitoral, pois não 
há garantias de que essa ante-
cipação seja mantida.

Muitos especialistas alertam 
que isso pode ser um risco. A an-
tecipação ocorre sem um aumen-
to da produção da vacina, e mes-

mo sem um incremento significa-
tivo de novas remessas.

Uma parte da antecipação se 
dá porque muita gente dos grupos 
prioritários não foi tomar a pri-
meira ou segunda dose. Ou seja, 
vai se valer de imunizantes que 
deixaram de ser utilizados nesses 
grupos. Outra parte da antecipa-
ção vai usar estoques que esta-
riam destinados a uma segunda 
dose mais adiante. O que é uma 
decisão muito arriscada, já que 
pressupõe que o governo fede-
ral vai honrar o calendário de 
distribuição, o que até aqui não 

tem ocorrido. No último dia 10, o 
Ministério da Saúde reduziu, pela 
terceira semana seguida, a pre-
visão de entrega de vacinas para 
o mês de junho. Em 19 de maio, 
contava-se com 52,2 milhões de 
imunizantes; com a redução, pas-
saram para 37,9 milhões.

Vacinação em massa e inin-
terrupta pressupõe produção em 
massa dos imunizantes. Mas isso 
só pode ser garantido com a que-
bra das patentes, ou seja, o fim 
do monopólio da produção e co-
mercialização que as grandes far-
macêuticas têm sobre as vacinas.

POPULISMO

PROGRAMA

	 •	 Vacina para todos já! Fora Bolsonaro e Mourão!
	 •	 Quebrar as patentes e investir em tecnologia
	 •	 Lockdown por 30 dias já!

Antecipação de vacinação pode ser um risco sem produzi-las no 
Brasil, alertam especialistas.

Bolsonaro é vaiado e xingado em avião no Espírito Santo



A saída de Ma rce -
lo Freixo do PSOL 
foi, sem dúvida, a 

crônica de uma ruptura 
anunciada. Há semanas, 
pelo menos, Freixo vinha 
negociando publicamente 
com diversos partidos, in-
clusive tendo mais de uma 
vez comentado na imprensa 
que estava sendo sondado 
por diversas siglas, como 
o PT, PSB, PDT, etc.

No início da pandemia, 
Freixo começou uma nova 
fase. Afirmando que esta-
mos sob um governo fascis-
ta, passou a defender cada 
vez mais aber tamente a 
construção de uma fren-
te ampl íssima. Em uma 
entrevista defendeu, pela 
primeira vez que, mesmo 
tendo diferenças, pessoas 
como Rodrigo Maia e Edu-
ardo Paes eram al iados, 
quando muito adversários 
e não inimigos.

Nos meses seguintes, 
e com a aproximação das 

eleições municipais, Frei-
xo tentou uma frente com 
os diversos partidos da es-
querda. Sua política, no en-
tanto, fracassou, o que o le-
vou a uma espécie de boi-
cote ao PSOL. Freixo não 
apenas se recusou a ser 
candidato deste part ido, 
mas, inclusive, pediu voto 
para um candidato a vere-
ador do Cidadania.

A gota que transbordou 
o copo, aparentemente, foi 
a discussão do deputado de 
condicionar sua candidatu-
ra a governador do estado 
do Rio de Janeiro a um le-
que de alianças que inclu-
ísse não apenas PDT, PSB 
e PT, mas também Eduar-
do Paes e Rodrigo Maia, e 
todos os setores burgueses 
“democratas” que estejam 
dispostos a enfrentar Bol-
sonaro no tocante à defe-
sa do regime democrático 
burguês, ou do capitalismo 
com “Estado Democrático 
de Direito”.

Pouco importa a Freixo 
que esses supostos demo-

cratas tenham apoiado e 
apoiem em grande medi-
da o projeto econômico de 
Guedes/ Bolsonaro, como 
a reforma da Previdência 
e trabalhista.

Mas Freixo faz uma mo-
vimentação desse tipo – de 
apoio ao capitalismo e ao 
“Estado Capitalista de Di-
reito” – há muito mais tem-

po. Podemos citar, sem es-
gotar o tema, seu apoio às  
Unidades de Pol íc ia Pa-
cif icadora, exigindo que 
elas fossem sociais e não 
somente policiais. Ou sua 
defesa das Organizações 
Sociais, e das PPPs (Par-
cerias Público/Privadas). 
Igualmente, defendeu o fi-
nanciamento pr ivado de 
campanha por empresas e 
grandes burgueses, tanto 
em causa própria como de 
outras candidaturas.

A reação do PSOL a to-
das essas políticas de Frei-
xo, de suas inúmeras decla-
rações públicas, foi nula. 
Freixo teve total liberda-
de para seguir defenden-
do essas propostas com 
cada vez com mais ousa-
dia. No fim, saiu do PSOL 
foi porque quis, e não por-
que o PSOL lhe tenha im-
posto qualquer limite. Ali-
ás, como afirmou o jorna-
lista Glenn Greenwald na 
revista Carta Capital: “O 
movimento de Freixo não 
é surpreendente — ouvem-
-se rumores há semanas…
(…) O que é notável, en-
tretanto, é que nada dis-
so poderia acontecer sem 
o consentimento do PSOL-
…O fato de estarem dispos-
tos a ver seu político mais 
inf luente e bem-sucedido 
da última década trocar o 

partido por um de centro-
-esquerda, e ainda apoiá-lo 
(ao menos implicitamente) 
ilustra uma mudança radi-
cal e importante na identi-
dade do partido.”

A questão é por que se 
chegou a isso. Ao contrá-
rio do Glenn, acreditamos 
que isto não se deve ape-
nas às circunstâncias, mas 
aos limites mesmo da natu-
reza do PSOL, ou seja, um 
partido em essência demo-
crático radical. Esse tema, 
em maior profundidade, 
tocaremos em outro arti-
go.  Mas Glenn tem razão 
quando diz que essa atitu-
de de Freixo e sua aceita-
ção pela direção do PSOL, 
expressa uma mudança do 
PSOL no geral.

Esse mesmo movimento 
que faz a maioria do PSOL  
foi feito também pelo Pode-
mos na Espanha e o Bloco 
de Esquerda em Portugal 
que passaram  a integrar 
os governos burgueses da 
Social Democracia. Em Por-
tugal tal coalizão recebeu o 
nome de Geringonça.

SAI FREIXO, MAS FICA A 
POLÍTICA DE FRENTE 
AMPLÍSSIMA

Freixo saiu após ver a 
política de frente amplís-
sima ser abraçada pelo PT 
e, especialmente, por Lula, 

Sobre a saída de Marcelo 
Freixo do PSOL

POLÊMICA 

CYRO GARCIA, DO PSTU 
RIO DE JANEIRO (RJ)
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Marcelo Paes, Rodrigo Maia e Marcelo Freixo

Guilherme Boulos e Lula
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O QUE DEFENDEMOS 

CONSTRUIR UMA ALTERNATIVA SOCIALISTA
Defendemos a necessidade da mais ampla unidade de ação para derrotar Bolsonaro. Estamos defendendo, desde o início do governo Bolsonaro, a 
necessidade de ações unificadas de toda a classe trabalhadora, e inclusive de outros setores que o repudiam.

Temos sido não apenas os defensores desta unidade, temos em cada oportunidade denunciado o governo e seus cúmplices, e organizado, na medida 
de nossas forças, todas as ações possíveis para colocar para fora Bolsonaro e Mourão, já! Sem esperar até 2022 para isso.

No entanto, reconhecer a necessidade de derrotar Bolsonaro não significa 
que coincidimos com as saídas apresentadas por todos os opositores dele. 
Gente como Maia e Paes podem até estar dispostos a derrotá-lo, mas foram e 
seguem sendo, para falar o mínimo, corruptos de carteirinha, representantes 
do capital internacional e nacional (dos banqueiros, do agronegócio, da 
grande indústria e das oligarquias regionais), e por isso defensores dos 
mais duros ataques aos direitos da classe trabalhadora.

Do mesmo modo, não estamos dispostos a embarcar em um projeto como 
o do PT, que como nos 13 anos que esteve no poder governou em aliança e 
sintonia com o capital nacional e internacional, por isso privatizou, retirou 
direitos e governou com aliados que depois seriam o trampolim para a 
subida de Bolsonaro.

Opinamos que nos atuais processos de lutas devemos construir uma 
alternativa socialista, com um programa que ataque aos ricos e poderosos 
e garanta aos trabalhadores, aos pobres e oprimidos, melhores condições 
de vida, ou seja, que apresente um projeto de revolução social, um projeto 
socialista. Um programa socialista, em contraposição a todos os programas 
burgueses, ou que parem no limite do capitalismo e da democracia burguesa 
e, por isso mesmo, não se coloquem de forma explícita e categórica no 
terreno da independência de classe.

que tem dedicado ao depu-
tado afagos permanentes 
nos últ imos tempos. Não 
é surpresa que seja assim, 
Lula há muito tempo defen-
de uma política de frente 
ampla com qualquer bur-
guês que queira negociar 
com ele. Já esteve com Re-
nan, Sarney, Temer, José de 
Alencar, Paes, e por aí vai, 
em uma lista interminável. 
Agora, chega ao PSDB e ao 
DEM, tentando ser expres-
são de um governo de “uni-
dade nacional”, ou de com-
posição com todos setores 
“democráticos” da burgue-
sia, sejam liberais, conser-
vadores, centrão e etc.

Muitos dos setores que es-
tão contra Freixo, inclusive 
aqueles que condenam sua 
saída, estão neste momento 
junto com a maioria da di-
reção do PSOL construindo 
uma política de apoio a Lula 
no primeiro turno, como al-
ternativa política a Bolsonaro. 
Assim, Boulos em São Paulo, 
por exemplo, já declarou ser 
favorável a apoiar Lula e a 
ser candidato a governador 
do estado com o apoio do 
PT.  A corrente Resistência, 
que divulgou uma nota onde 
critica Freixo, tem feito uma 
campanha pela candidatura 
de Lula, inclusive, acusando 

outras correntes do PSOL por 
estarem construindo uma ou-
tra candidatura a presidente. 
Algo que, em suas palavras, 
dividiria a esquerda.

A esquerda do PSOL, que 
é minoritária, por seu lado, 
tem concentrado seus es-
forços em defender que o 
PSOL tenha uma candida-
tura própria, e por isso tem 
sido alvo da direita do par-
tido. Apesar que, na nossa 
opinião, continua apresen-
tando um programa demo-
crático, ainda que mais ra-
dical, com medidas anti-
-neoliberais, mas não an-
ticapitalista como dizem. 
Inclusive, o próprio MES, 
maior corrente desse blo-
co, defende uma Frente de 
Esquerda também de cola-
boração de classes, apesar 
de menos ampla, com me-
nos setores burgueses, mas 
incluindo PDT, PSB e Rede.

A este tema, os limites 
das propostas e da candida-
tura da esquerda do PSOL, 
no entanto, também dedi-
caremos outro artigo. Que-
remos neste espaço discutir 
outro tema: a necessidade 
de construir uma alternativa 
socialista e revolucionária.

LEIA NO SITE:
HTTPS://PSTU.ML/HXZ3Z

a
https://pstu.ml/hxz3z
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PROGRESSIMO 

BERNARDO CERDEIRA, 
DE SÃO PAULO (SP)

A partir daí começam as 
nossas diferenças. É possível 
implantar uma economia soli-
dária, inclusiva, sustentável e 

democrática pelo exemplo de 
algumas ou muitas comuni-
dades ou cooperativas dentro 
do sistema capitalista?  

A experiência histórica 
tem demonstrado que isso 
é impossível. O capitalismo 
destrói todas as formas de 

produção que resistem à ló-
gica da produção por meio 
da propriedade privada, da 
obtenção do maior lucro pos-
sível, troca e  acumulação e 
reprodução do capital.

Enquanto houver essa 
propr iedade pr ivada dos 
meios de produção e troca 
(fábricas, bancos, grandes 
comércios etc.), cujo objetivo 
é produzir mercadorias para 
colocá-las à venda no merca-
do para conseguir o maior lu-
cro possível com essa venda, 
haverá a tendência à compe-
tição entre as empresas, à 
concentração de capitais nas 
empresas maiores e à des-
truição das menores e da 
produção comunitária. 

A exploração desenfreada 
dos recursos naturais, a ex-

propriação territorial de cam-
poneses e indígenas e a des-
truição da natureza são uma 
consequência inevitável des-
se ciclo infindável de obten-
ção de lucros, acumulação e 
reprodução do capital. 

Sem expropriar os meios 
de produção e troca das mãos 
da burguesia e acabar com a 
propriedade privada desses 
meios não é possível cons-
truir uma economia solidária, 
nem inclusiva, sustentável ou 
democrática.

LUTA DE CLASSES 
E REVOLUÇÃO

Qualquer ser humano ra-
cional e com um mínimo 
de consciência social deve-
ria estar a favor do “bem 
viver”. O problema é que a 

Sem acabar com o capitalismo, 
o “bem viver” é ilusão

SISTEMA

Só é possível o “bem viver” com 
o fim do capitalismo
U ma das variantes do 

progressismo que ga-
nhou influência neste 

século foi a filosofia chamada 
de “bem viver” no Equador e 
“viver bem” na Bolívia. Essa 
ideia foi elaborada a partir de 
movimentos organizados dos 
povos originários, dos gover-
nos ditos “progressistas” de 
Evo Morales, na Bolívia, de 
Rafael Correa, no Equador, de 
líderes políticos como Alberto 
Acosta, de ecologistas e inte-
lectuais como Boaventura de 
Souza Santos. 

O conceito vem da “cosmo-
visão das comunidades tradi-
cionais” da América do Sul, o 
dito Sumak Kawsay na língua 
quechua e foi, inclusive, inclu-
ído nas Constituições do Equa-
dor e da Bolívia.

Essa visão é crítica e com-
bate o capitalismo, denuncian-
do a exploração, a crescente 
desigualdade social e o desen-
volvimento desenfreado que 
explora e destrói a natureza 
que estão na essência desse 
sistema. Denunciam a lógica 
da acumulação capitalista in-
terminável de bens. 

Os teóricos da filosofia do 
“bem viver”, ainda que com 
abordagens diferentes, concor-
dam que o ser humano, e não 
o lucro, deve ser o centro da 
preocupação social. Propõem 
uma economia solidária, inclu-
siva, sustentável e democráti-
ca e defendem o estabeleci-
mento de uma relação dinâmi-
ca entre o mercado, o Estado e 
a sociedade. 

Defendem os direitos dos po-
vos originários e a constituição da 
plurinacionalidade, da descentra-
lização e reorganização territorial 

como fundamentos dos estados. 
Direitos da natureza. 

Também propõem a demo-
cracia participativa como forma 
de organização do Estado e a 
cidadania universal que iguale 
cidadãos natos e imigrantes em 
todos os países.

Estamos totalmente de acor-
do com a crítica do sistema ca-
pitalista imperialista como ge-
rador de exploração, opressão, 
desigualdade social e destruição 
da natureza. E também que o 
ser humano deveria ser o centro. 

Da mesma forma, estamos 
totalmente a favor dos direitos 
nacionais e de território dos 
povos originários, da proteção 
da natureza e de acabar com 
a exploração e com as opres-
sões. O problema é como con-
seguir tudo isso?

Enquanto capitalismo for mantido, grandes empresas vão continuar destruindo o meio ambiente e 
expropriando populações indígenas e camponesas

LEIA NO SITE:
HTTPS://PSTU.ML/LOM0I

a
https://pstu.ml/lom0i
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Mas o problema da filoso-
fia do “bem viver” não está 
somente no fato de que sua 
formulação é simplesmente 
uma declaração de boas inten-
ções. O problema é que o ca-
pitalismo, em sua fase impe-
rialista, ou seja, em sua fase 
de decadência, não deixa mar-
gens para se buscar o “bem 
viver” por iniciativas de co-
munidades, setores, nem mes-
mo por povos inteiros. 

O capitalismo está arras-
tando a humanidade não só 
para o “mal viver”, mas cada 
vez mais para a barbárie. A 
exploração desenfreada da 
natureza leva não só a de-
sastres ecológicos como os 
de Mariana e Brumadinho 
(ambos em MG), a destrui-
ção da Amazônia e dos ma-
res, o aquecimento global, 
como produz calamidades 
como a pandemia. 

A hipótese da maioria dos 
cientistas é que a pandemia 
iniciou com o escape do ví-
rus Sars-Cov 2 da natureza 
a partir de um processo de 
mercantilização da do meio 
ambiente. Mas a pandemia é 
não é apenas uma catástro-
fe natural. É um genocídio 
mundial, não só pela disse-
minação do vírus, mas pelo 
colapso proposital dos siste-
mas de saúde, pela ganância 
das empresas farmacêuticas 
que detêm as patentes e pela 
concentração das vacinas pe-
los países imperialistas. Mas, 
além disso, pela insistência 
das burguesias de diferentes 
países em manter a produção 
não prioritária, colocando o 
lucro acima da vida. 

As consequências desse 
genocídio estão à vista: mi-
lhões de mortos, desemprego 
mundial, milhões de pessoas 

atiradas na miséria e ame-
açadas pela fome. Crise sa-
nitária, econômica e social. 

Diante disso, a alternativa 
da humanidade não é entre 
o “mal viver” no capitalismo 
atual ou o “bem viver”, se-

gundo os preceitos dessa fi-
losofia. A verdadeira alterna-
tiva é: ou a classe operária e 
os setores oprimidos acabam 
com o sistema capitalista, 
expropriando a burguesia, 
ou o capitalismo acaba com 

o planeta e com a humani-
dade: Socialismo ou barbá-
rie. Por isso, a revolução so-
cialista não é uma utopia, é 
uma necessidade premente 
e a única forma de alcançar 
o “bem viver”.

Socialismo é o caminho para 
o bem viver

SOCIALISMO OU BARBÁRIE

sociedade capitalista, onde 
todos vivemos, está organi-
zada em classes. 

E a classe burguesa, que é 
a classe exploradora e domi-
nante nessa sociedade, não 
só não pretende abrir mão 
da propriedade dos meios de 
produção e de suas riquezas, 
como impõe a sua ideologia às 
classes exploradas e oprimi-
das, porque controla e dispõe 
dos meios de comunicação e 
dos sistemas de educação e 
de produção cultural. 

Por isso, a burguesia im-
põe para a maioria absoluta 
da sociedade a falsa consci-
ência de ideologias como o 
direito sagrado à proprieda-
de privada, o “empreende-
dorismo”, a meritocracia ou 
os preconceitos opressores 
como o racismo, o machis-
mo e a LGBTfobia. 

Mas o mais importante é 
que a burguesia domina e con-
trola as instituições do Esta-

do, como o Executivo, o Judi-
ciário, o Legislativo, por meio 
dos quais governa. E, princi-
palmente, organiza e constrói 
uma instituição de homens ar-
mados para defender sua pro-
priedade privada: as polícias 
e as Forças Armadas. 

Não pode existir uma de-
mocracia verdadeira enquan-
to predominar essa falsa de-
mocracia dos ricos, baseada 
na eleição de representantes 
pelo poder do dinheiro e na 
corrupção dos governantes, 
dos juízes e deputados. E, por 
outro lado, na repressão per-
manente e no terror policial 
sobre as comunidades pobres 
e a juventude negra.

Nem muito menos pode 
existir qualquer forma de “de-
mocracia participativa” e cida-
dania efetiva, como defende 
a filosofia do “bem viver”, se 
a burguesia continuar a con-
trolar o Estado e as institui-
ções que detêm o poder: as 

Forças Armadas, a presidên-
cia, o Congresso e o Judiciário.

Por isso, só é possível o 
exercício de uma cidadania 
real, uma “democracia partici-
pativa” verdadeira, se o Estado 
burguês que garante a explo-
ração e a opressão de 90% da 
sociedade for destruído junta-
mente com todas as suas insti-
tuições e substituído por uma 
verdadeira democracia de Con-
selhos Populares eleitos pelos 
trabalhadores e pelos setores 
explorados e oprimidos.

Para que isso ocorra, e que 
o sistema capitalista seja des-
truído desde as suas bases, é 
necessária uma intensa luta 
de classes política que cul-
mine em uma revolução pela 
força, porque a burguesia não 
abrirá mão pacificamente das 
suas propriedades, suas rique-
zas e privilégios. 

Essa conclusão evidente é 
o que os defensores da filo-
sofia do “bem viver” se re-

cusam a deduzir da sua crí-
tica ao capitalismo, porque 
teriam que concluir também 
que a justa luta por reformas, 
em defesa do território, do 

meio ambiente e dos povos 
originários, sem a luta por 
destruir a dominação bur-
guesa e o capitalismo, está 
condenada ao fracasso.
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PERU

O Peru está passando por 
um momento especialmente 
difícil. A pandemia de corona-
vírus gerou uma crise sanitária 
e econômica, com uma queda 
de 11% do PIB em 2020 e um 
aumento ainda não quantifi-

cado da pobreza, que já era 
de 20% antes da Covid-19. A 
crise política também é pro-
funda. Todos os ex-presidentes 
são acusados ou foram conde-
nados por corrupção. No final 
do ano passado, uma mobili-

zação aprofundou a crise po-
lítica – o país teve três presi-
dentes em seis dias, em meio 
a um cenário de protestos em 
que dois jovens foram mortos 
por disparos da polícia.

Diante dessa situação, a 
campanha de Fujimori defen-
deu “mão de ferro para resgatar 
novamente o Peru” e chegou a 
dizer que defendia uma “demo-
dura”, ou seja, um regime auto-
ritário, tal como foi o governo 
de seu pai, Alberto Fujimori.

Já a campanha de Castillo 
expressava eleitoralmente uma 
esperança de mudança e diante 
dos ataques infames de Fujimo-
ri, empresários e grandes meios 
de comunicação que veem seus 
interesses ameaçados.

Durante as eleições, o PST 
chamou voto em Castillo, mas 

sempre defendeu a necessidade 
essencial de independência po-
lítica e organizacional da clas-
se trabalhadora, diante da ren-
dição da maioria da esquerda à 
campanha do candidato. “Vo-
tar em Castillo sim, mas não 
assinar acordos que ponham 
em risco nossa independên-
cia e nossas aspirações, e nos 
preparemos para sair e lutar. 
Não é por acaso que a longa 
experiência histórica da classe 
trabalhadora legou esse ensi-
no como a única garantia para 
a defesa de seus interesses de 
classe”, explica o partido.

O partido alerta que a in-
dependência política é essen-
cial ante qualquer iniciativa de 
Castillo em “estabelecer uma 
aliança com a burguesia que 
eles chamam de democrática e 

patriótica para apoiar seu go-
verno na forma de uma frente 
de trabalhadores e empresários, 
ou frente popular”. Vale men-
cionar que, logo após as elei-
ções, Pedro Franke, o principal 
assessor econômico de Castillo, 
declarou que seu governo res-
peitará a autonomia do Banco 
Central e ainda reitera “que não 
consideramos em nosso plano 
econômico estatizações, expro-
priações, confiscos de poupan-
ça, controles de câmbio, con-
troles de preço ou proibição de 
importações”. Também diz que 
“manteremos um diálogo aber-
to e amplo com os diversos se-
tores de empresários e empre-
endedores honestos”.

PST chamou voto em Castillo, mas 
chama independência política

POSIÇÃO

Em defesa da vontade popular 
expressa nas urnas
N ove dias depois das 

eleições peruanas, a 
justiça eleitoral do 

país (o Júri Eleitoral Nacio-
nal) ainda não havia procla-
mado Pedro Castillo – can-
didato do bloco Peru Libre 
– como vencedor. De acordo 
com a última atualização, já 
foram apurados 100% dos vo-
tos do segundo turno eleito-
ral e Castillo obteve 50,12% 
dos votos válidos (8.835.579), 
ante a candidata Keiko Fuji-
mori, que ficou com 49,875% 
(8.791.521).

A demora do Júri Eleito-
ral Nacional (JNE) procla-
mar a vitória de Castillo se 
deve às manobras imple-
mentadas pela equipe jurí-
dica de Keiko Fujimori, que 
busca anular arbitrariamen-
te 200 mil votos, a maioria 
do interior do país, que vo-
tou contra essa candidata.

O plano da ultradireita e 
do fujimorismo consiste em 
transformar em conflito o 
que foi uma nítida expres-
são do eleitorado nacional 
a favor do candidato Pedro 
Castillo. “A aposta da extre-
ma direita é dilatar a figura 
de um conflito pressionando 
para um desfecho por fora 
do processo eleitoral, para 
o qual vêm alentando mobi-
lizações reacionárias e ata-
ques a todos aqueles que não 
favoreçam o roubo das elei-
ções”, explica em nota o PST 
do Peru, filiado à Liga Inter-
nacional dos Trabalhadores 
(LIT-QI).

Nesse sentido, o PST cha-
ma os trabalhadores a resis-
tirem aos ataques reacioná-
rios de Fujimori, através da 
mobilização e da ação direta 
das organizações operárias e 
populares, com o objetivo de 
fazer valer a vontade popular 
expressa nas urnas.

“Não podemos continuar 
a ‘esperar vigilantes os resul-
tados’, como pedem Castillo, 
a direção da Central Geral 
dos Trabalhadores do Peru 
(CGTP) e os seus aliados polí-
ticos. É urgente que a popula-
ção pobre e trabalhadora que 
votou em Castillo se levante 
em todas as partes do país, 
tome as estradas e cidades e 
exija sua nomeação imediata. 
Principalmente quando a mí-
dia empresarial já fala que o 
JNE levaria até três semanas 
para decidir o vencedor”, ex-
plica o partido em nota.

O PST propõe mobiliza-
ção, por meio de assembleias 
em fábricas, minas, obras e 
locais de trabalho e estudo, 
para organizar a luta em de-
fesa da vontade popular a 
partir das bases, “levantan-
do também todas as necessi-
dades urgentes que nos opri-
mem: vacinação em massa 
casa por casa, mais fábricas 

de oxigênio e leitos de UTI, 
proibição de demissões cole-
tivas, reajustes gerais de sa-
lários e aposentadorias, so-
lução para a falta de alimen-
tos e remédios para o povo”.

O partido também exige a 
expropriação e prisão dos bens 
e contas de Keiko Fujimori e 
sua organização criminosa.

“Nós, t raba lhadores e 
trabalhadoras, sabemos que 
sem lutas não há vitórias. Ao 
se colocar à frente da mobili-
zação democrática do povo, 
a classe operária ganhará a 
possibilidade de liderar tam-
bém suas lutas futuras, que 
não podem esperar até 28 de 
julho”, explica a nota.

DA REDAÇÃO

LEIA NO SITE:
HTTPS://PSTU.ML/XOT2W

a
https://pstu.ml/xot2w


Governo vende Eletrobrás 
e aumenta a sua tarifa

Mais uma de Sérgio Camargo

Enquanto fechávamos esta 
edição, o Senado votava a Me-
dida Provisória 1.031/2021, 
que trata da privatização da 
Eletrobrás. Isso justamente 
quando o próprio governo 
anuncia um novo aumento 
na conta de luz sob a justi-
ficativa da crise hídrica pro-
vocada pela estiagem.

Crise e risco de apagão 
provocado por anos de preca-

rização e desmonte mas que, 
agora, Bolsonaro tem a cara 
de pau de usar como descul-
pa para vender a estatal. “Se 
não privatizar, tem um caos 
no sistema energético no Bra-
sil”, disse o genocida. 

Bolsonaro só não lembra 
do apagão que atingiu o esta-
do do Amapá no final de 2020 
e durou quase um mês. Com 
o sistema elétrico privatizado 

e gerido pela multinacional 
Gemini Energy, o estado teve 
de ser socorrido pela Eletro-
brás. Aliás, enquanto fechá-
vamos esta edição, o estado 
passava pelo seu 5º apagão 
em menos de um ano. Bolso-
naro e Paulo Guedes, agora, 
querem transformar o país 
num grande Amapá, com apa-
gão e tarifas de energia cada 
vez mais caras.

Em ocasião do 13 de maio 
do ano passado, o presidente da 
Fundação Palmares, Sérgio Ca-
margo, ordenou a publicação de 
uma série de textos delirantes e 
caluniosos no portal da funda-
ção. Um deles chamava Zumbi 
de  Palmares de “falso herói” e 
insinuava que o líder quilom-
bola era um “vagabundo”, “far-
sante” e “bandido”.

Em dezembro passado, o 
bolsonarista excluiu da lis-

ta de personalidades negras 
da Fundação Palmares nomes 
como Elza Soares e Concei-
ção Evaristo.

E neste dia 10 de junho pu-
blicou “Retrato do Acervo: três 
décadas de dominação marxis-
ta na Fundação Cultural Pal-
mares”, um relatório que tenta 
embasar sua ordem inquisito-
rial de retirada de obras literá-
rias e imagéticas que, nas pala-
vras do próprio Camargo, são 

“obras pautadas pela revolução 
sexual, pela sexualização de 
crianças, pela bandidolatria e 
por um amplo material de es-
tudo das revoluções marxistas 
e das técnicas de guerrilha”.

Num misto de caça às 
bruxas macartista e de per-
seguição cultural maoista, o 
relatório dividiu o material 
entre “Caixas ‘A’ (Temática 
negra, militante e não mili-
tante); Caixas ‘B’ (Temática 

não negra, militante e não 
militante); Caixas ‘C’ (Temá-
tica não negra, francamente 
marxista)”.

Entre os livros banidos por 
Sérgio Camargo estão “Dicio-
nário do folclore brasileiro” 
de Luís da Câmara Cascudo, 
além de obras de autores como 
Caio Prado Jr., Celso Furtado 
e clássicos da literatura mun-
dial como Gogol e Tolstoi (tal-
vez por serem russos).

mural

PREPARE SEU BOLSO

CAPITÃO DO MATO

Tiro saiu pela culatra
Para usar um clichê, era 

desde o início uma tra-
gédia anunciada. Quan-

do o governo Bolsonaro, junto à 
corrupta e capacha CBF, anun-
ciou a oferta do Brasil sediar a 
Copa América, após a desistên-
cia da Argentina e da Colômbia, 
até as pedras já sabiam o que 
iria acontecer. Mesmo com o 
país no epicentro da pandemia 
se aproximando do meio mi-
lhão de mortos, e a ameaça de 
uma terceira onda, a Conmen-
bol e a CBF não quiseram abrir 
mão dos trocados que o torneio 
de segundo escalão lhe traria. 

A seleção brasileira até en-
saiou um motim contra o absur-
do da realização do campeonato 

nessas condições, mas acabou se 
acovardando. Ninguém acredi-
tou nos tais rígidos protocolos de 

segurança anunciado pela Con-
menbol. Dito e feito. Enquanto 
fechávamos esta edição, já eram 
53 os casos de infecção entre os 
integrantes das comitivas inter-
nacionais. A delegação da Vene-
zuela, time que estreou contra o 
Brasil, testou 13 positivos. 

Proliferam denúncias de 
descaso com as mais básicas 
medidas de segurança, como a 
falta do uso de máscara. Fun-
cionários do Brasília Palace Ho-
tel, local onde os infectados da 
seleção venezuelana deveriam, 
em tese, estar confinados, re-
clamam que o hotel se recusa a 

testá-los, mesmo eles tendo tido 
contato com os atletas. Mais do 
que isso, um dos jogadores que 
testou positivo simplesmente 
desapareceu e saiu por aí dan-
do um rolê por Brasília.

O que deveria ter sido uma 
jogada política de Bolsonaro, 
porém, vem se mostrando um 
verdadeiro tiro que saiu pela 
culatra. A “Cepa América” cau-
sou revolta, sofreu uma deban-
dada de patrocinadores (com 
exceção do “veio da Havan), e 
teve a pior audiência televisiva 
de sua história, no bolsonarista 
canal SBT.

COVA AMÉRICA

 Opinião Socialista 15



E m 28 de junho de 1969, 
centenas de lésbicas, 
gays, bissexuais, tra-

vestis, transexuais e intersexos 
(LGBTIs), nos Estados Unidos, 
reagiram à opressão e à repres-
são que sofriam cotidianamente. 
A Revolta iniciada no Bar Sto-
newall tomou as ruas do Village, 
o bairro boêmio de Nova York, 
na luta contra a LGBTIfobia, a 
violência policial e a marginali-
zação, que ainda estão presen-
tes nas nossas vidas. Com essa 
luta histórica, nasceu o mês do 
orgulho LGBTI.

Apesar de já terem se passa-
do 52 anos desde a Revolta de 
Stonewall, Bolsonaro tem ataca-
do as LGBTIs desde que chegou 
ao poder, apoiado em um dis-
curso machista, racista e LGB-
TIfóbico. Na pandemia, este go-
verno genocida não garantiu a 
proteção dos trabalhadores con-
tra o vírus e nada fez contra os 
efeitos da crise econômica e so-
cial que atinge particularmen-
te os setores mais oprimidos da 
classe trabalhadora.

EM DEFESA DA VIDA: 
CONTRA A MORTE PELO 
VÍRUS OU PELO ÓDIO

As LGBTIs jovens e trabalha-
doras estão dentre as maiores 
vítimas do desemprego, da ca-
restia e da violência policial. So-
frem com o distanciamento das 
suas redes de apoio e o aumento 
de doenças mentais e psicológi-
cas; além do risco permanente 
de morte, seja pelo vírus, pela 
fome ou pelos crimes de ódio. 
Ainda mais quando são perifé-
ricas ou negras e negros

Bolsonaro, os governadores 
e prefeitos são os responsáveis 
por tudo isso, pois deixam os 
trabalhadores e trabalhadoras 
expostos ao vírus e à miséria, 
para proteger empresários e 
banqueiros, que seguiram lu-
crando (e cada vez mais) com a 
desgraça de nossa classe, mes-
mo durante a pandemia.

Esse tem sido o papel dos 
governos no mundo todo, e por 
isso os trabalhadores reagem, 
lutando por suas vidas: há ma-
nifestações no Brasil, pelo “Fora 
Bolsonaro”; na Colômbia, contra 
a retirada de direitos; no Chile, 
uma revolução que derrubou a 
constituição dos tempos de dita-
dura, continua agitando o país; 
em Myamar (Burma), o povo 
continua mobilizado contra a 
ditadura que tomou o país; nos 
EUA, seguem em luta contra o 

racismo e, na Polônia, contra 
a criminalização das LGBTIs. 

Em todas essas lutas as LGB-
TIs também têm estado na li-
nha de frente, mostrando a in-
dignação contra os governos e 
a perversa “lógica” capitalista, 
na qual o lucro está acima das 
nossas vidas.

LGBTIS EM LUTA: CONSTRUIR 
STONEWALL OUTRA VEZ!

O mês do orgulho LGBTI não 
é o momento para apenas “cele-
brar”, mas deveria ser um impul-
so para trazer mais LGBTIs para 
a luta contra a marginalização e 
contra o capitalismo. Stonewall 
mostrou o caminho: uma bati-
da policial em um bar LGBTI 
se transformou em um comba-
te nas ruas, com barricadas, en-
frentando a polícia e ganhando 
apoio da população e de outros 
setores organizados. 

Essa luta levou as LGBTIs a 
se organizarem para se defender 
e lutar por seus direitos e suas 
vidas. Foi um importante marco 
histórico, a partir do qual surgi-
ram as Paradas do Orgulho LGB-
TI em todo mundo.

No entanto, o caráter de luta 
das paradas se perdeu. As Paradas 
transformaram o mês do Orgulho 
LGBTI numa festa despolitizada e 
abandonaram a perspectiva com-
bativa e o cárater da revolta que 
explodiu em Stonewall. A Parada 
de São Paulo, considerada a maior 
do mundo, escolheu, este ano, o 
tema “Ame + Cuide + Viva +”, 

mesmo diante do genocídio e do 
aprofundamento da crise social, 
sequer denunciando a política ge-
nocida de Bolsonaro ou chamando 
as LGBTIs para a luta.

Esse afastamento político das 
Paradas é resultado do alinha-
mento da sua direção com teo-
rias e práticas defendidas pelas 
correntes reformistas e pós-mo-
dernas, como o “empoderamento 
individual” e a “libertação pelo 

mercado”, quando não em par-
cerias diretas com a burguesia.

Exemplos disto são as alian-
ças com os grandes empresários 
do “mercado Pink”, as empresas 
que diariamente exploram e se 
aproveitam da LGBTIfobia para 
lucrar mais, mas que se utilizam 
do evento como uma estratégia 
de marketing, financiando-o em 
troca de que os temas políticos 
não sejam tratados.

VEJA MAIS

Também precisamos nos organizar 
e preparar os próximos passos. Mas, 
para que avancemos, temos certeza 
que nossa organização tem que 
estar pautada em três questões 
fundamentais: a independência de 

classe, a unidade com os trabalhadores 
e a luta pela derrubada do capitalismo. 
Por isso, convidamos as LGBTIs a 
participarem e contribuírem na Plenária 
Nacional LGBTI do PSTU, no sábado, dia 
26, às 17 horas. 

Venha participar das elaborações de 
nosso partido, trocar opiniões sobre como 
seguir a luta para derrubar Bolsonaro, com-
bater LGBTIfobia e ir além,construindo ou-
tro projeto de sociedade, sem exploração 
e opressão, o socialismo.

Plenária Nacional LGBTI do PSTU
PARTIPE VOCÊ TAMBÉM!

Celebrar orgulho e organizar a luta 
contra a opressão e o genocídio

ENTREVISTA

GABI VASCONCELOS E PEDRO H. FERREIRA, 
DAS SECRETARIAS LGBTI DO PSTU DE SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO

PARTIDO 

Uma alternativa socialista e 
revolucionária para acabar com a 
LGBTIfobia
Diante da pandemia e desse governo genocida é urgente levar 
para as ruas nossas bandeiras ao lado dos trabalhadores. Por 
isso, chamamos as LGBTIs (que não são de grupos de risco ou que, 
mesmo sendo, já tomaram as duas doses da vacina) a participar 
dos atos de 19 de junho.

Não podemos esperar as eleições de 2022 para tirar Bolsonaro 
“nas urnas”, como defendem Lula, o PT e setores do PSOL. 
Esperar até lá custará a vida de milhares! Precisamos botar 
Bolsonaro pra fora, já! E, como nos ensinou Stonewall, unidos 
e na luta direta temos forças para isso!

USE O QR-CODE AO LADO!
Quer participar e contribuir com nossa Plenária? 
Se inscreva pelo formulário: 

USE O QR-CODE 
AO LADO!
Para participar.
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